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A pessoa identificada com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) pode apresentar

uma ou mais áreas de inteligência, que são: a) Linguística - habilidades envolvidas

na leitura e na escrita; b) Musical - habilidades inerentes a atividades de tocar um

instrumento, cantar, compor, dirigir uma orquestra; c) Lógica-matemática - habilidade

de  raciocínio,  computação  numérica,  resolução  de  problemas,  pensamento

científico;  d)  Espacial  -  habilidade  de  representar  e  manipular  configurações

espaciais; e) Corporal-cinestésica - habilidade de usar o corpo inteiro ou parte dele

em desempenho  de  tarefas;  f)  Interpessoal  -  habilidade  de  compreender  outras

pessoas  e  contextos  sociais;  g)  Intrapessoal  -  habilidade  de  compreender  a  si

mesmo, tanto sentimentos e emoções, quanto estilos cognitivos e inteligência;  h)

Naturalística  -  habilidade  de  perceber  padrões  complexos  no  ambiente  natural.

Totalizando  8  áreas  de  inteligência.  (GARDNER,  1995).  Crianças  e  jovens

identificadas  com  AH/SD  enfrentam  um  espectro  complexo  de  problemas

emocionais  e  comportamentais,  muitas  vezes  desencadeados  por  fatores  que

envolvem o  tédio  e  a  falta  de  desafios  no  aprendizado  formal,  ou  pela  própria

condição  do  funcionamento  biológico.  As  dificuldades  envolvem  ansiedade,

depressão,  sensibilidade  emocional,  perfeccionismo,  desregulação  emocional,  e

agitação corporal. (CONCEIÇÃO, 2021). Objetiva-se  realizar um levantamento de

artigos, dissertações e teses sobre altas habilidades/superdotação (AH/SD), música

e musicoterapia. Tem-se com método a evisão integrativa (MENDES, et al 2008) nas

línguas portuguesa e inglesa, no período dos últimos 10 anos. As bases de dados

consultadas: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Coordenação de Aperfeiçoamento

de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES),  Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e
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Dissertações (BDTD) e Education Resources Information Center (ERIC), e ainda o

aplicativo de busca, com inteligência artificial, Research Rabbit. Os descritores foram

definidos com base nos Descritores das Ciências da Saúde (DECS/MedLine), e no

Institute  of  Education  Sciences (Thesaurus/ERIC),  são eles:  criança superdotada

(gifted  child),  música  (music)  e  musicoterapia  (music  therapy).  Thesaurus  ERIC:

Gifted,  music,  music  education e  music therapy.  Este  último só aceita  busca na

língua inglesa. Resultados: Foram encontrados 42 trabalhos entres artigos, teses e

dissertações. As pesquisam avaliam aspectos da cognição, habilidades sociais e

bem-estar  emocional,  contudo  a  amostra  populacional  não  é  significativa  e  são

utilizados diferentes métodos de investigação. A análise dos dados indicou que a

área ainda contém mitos e crenças, e pouco conhecimento técnico científico, o que

representa  um  entrave  no  rastreio,  no  reconhecimento  e  trabalho  com  esses

indivíduos. 
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